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Manuel de Barros apontado como 
exemplo para gerações futuras 
PÁG.04 

Fão 

Edgar Silva 
apresenta-se 
como 
candidato 
Candidata-se pelo Movimento 
do Partido da Terra. 
PÁG. 05 
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Os Homens do Mar chamaram a atenção para as dificuldades da barra e a urgência de encontrar 
uma solução definitiva. 
PÁG.06 
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Represent,arnos' 15 seguradoras, , . 
garantimos as melhores condições. 
• 

Av. Valentim Ribeiro, 44 C14740 - 208 Esposende 
Tel. 253 969 0551 Fax. 253 969 0561 Ttm. 962 488 714 
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Catraia vistosa 
no Seixal 
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Futebol Floricultores 
Fão "inundam" 
organiza II Apúlia de flores 
Torneio de 
Veteranos 
Competição realiza-se 
este fim-de-semana. 
PÁG. 11 

PÁG. 08 
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Alberto Bermudes 

Um país seguro 
Foi notícia recente o assalto à Caixa Multi-

banco do Lidl de Fão. Este tipo de aconteci-
mentos, além de um assalto à propriedade 
privada, é um atentado à liberdade de todos 
nós ao condicionar o nosso dia a dia com o 
aumento do clima de insegurança. 
Esse clima de insegurança é alimenta-

do também por factos menos graves em si 
mas que por serem mais comuns e repetiti-
vos fazem mais parte do nosso quotidiano. 
Cada vez que um arrumador vem pedir uma 
moeda e as pessoas não têm coragem de o 
recusar ou quando marginais nos vêm osten-
sivamente pedir esmola, marginais que vão 
desde romenos que aparecem não se sabe de 
onde a ciganos pedintes crónicos, esse clima 
é alimentado. 
Infelizmente algumas pessoas que são 

mesmo necessitadas e precisariam de apoio 
não têm coragem de fazer essa actividade 
mendicante, são essas que precisarão do 
nosso apoio 
Felizmente em Esposende esse tipo de 

marginalidade mendicante ainda é raro, apa-
rece de uma forma organizada em dias de 
mais movimentos, como ao sábado, prova 
bem evidente de não serem verdadeiros ne-
cessitados. 
Mas estou a escrever estas linhas em Bar-

celos, bem perto de Esposende, e pela vidra-
ça vejo um pacato parque estacionamento, 
ou melhor, era um pacato parque de esta-
cionamento, nele estão agora três romenas, 
vindas não sei de onde, a servirem de arru-
madoras importunando os pacatos cidadãos. 
Prezo muito viver num país seguro. Um país 

onde não tenha que me preocupar com o pe-
rigo de ser indevidamente molestado, ainda 
menos assaltado ou ainda muito menos ser 
agredido fisicamente. 
O combate à pequena criminalidade é mis-

são de todos nós desenvolvendo e espalhan-
do uma cultura cívica de cumprimento das 
normas de vivência em sociedade, mas o sis-
tema de Justiça e as nossas autoridades têm 
que ser dotadas de meios legais e logísticos 
eficazes para combater a grande criminalida-
de mas também a pequena criminalidade que 
afecta o nosso dia a dia. 

f4:4 Recolhas 
de Sangue 

A Associação Humanitária de Dadores de 
Sangue de Esposende, em colaboração com 
o Instituto Português de Sangue, vai levar 
a efeito novas colheitas de sangue. Assim, 
todos os beneméritos dadores poderão diri-
gir-se, nos dias e aos locais abaixo indicados, 
entre as 9:00 e as 12:00 horas ao fim-se-
semana e as 16:00 e as 19:30 nos dias de 
semana, para participarem em mais um acto 
de solidariedade e amor ao Próximo. 
Golos - 05 de Junho 
Vila Chã - 07 de Junho 
Quinta & Costa - 17 de Junho 
Gemeses - 21 de Junho  

rts 
—O 

o 

Mas há mais! 
Há dias, folheando o dicionário " Portugal Antigo e Mo-

derno", vol. 1, de Augusto Soares D'Azevedo Barbosa 
de Pinho Leal (dicionário de vilas e aldeias de Portugal) 
editado no ano de 1873, não resisti à curiosidade de ver 
e que "rezava" a respeito da então vila de Esposende. 
Achei interessante e vou transcrever na integra. 
Esposende - Villa, Minho, Comarca, a 14 kilómetros 

ao de Barcelos, 33 Y2 a O de Braga, 15 ao S.O. de 
Vianna do Castello, 14 ao N da Póvoa de Varzim, 40 
ao N.O. do Porto, 355 ao N de Lisboa, 430 fogos (em 
uma freguesia): 1.650 Almas, no Concelho 3.330. Em 
1557 tinha 183 fogos. Orago Nossa Senhora da Graça, 
antigamente, e, hoje, Nossa Senhora dos Anjos, está 
410 e 31° de latitude, N e 130 de longitude occidental. 
Situada em plano, sobre a direita e na Foz do Cávado, 
com um pequeno porto de mar (único do distrito admi-
nistrativo de Braga) para hiates e rascas. Era defendido 
por um forte, que há .muitos annos está desguarnecido 
e muito arruinado. Tem pharol. Tem duas feiras annu-
aes, em Junho e Dezembro, ambas muito concorridas. 
O seu território fértil em cereaes, vinho, linho e fruc-
tas. Muito peixe. Em frente e na margem esquerda do 
Cávado, fica a freguesia de Fão. É provável que os Ro-
manos aqui estabelecessem alguma estação naval de 
maior ou menor importância, mas d'isso não há vestí-
gios. Consta porém que este rio foi navegável, desde a 
sua Foz até Prado, subúrbios de Braga. Nos annaes do 
Município de Espozende lê-se que a barra do Cávado foi 
antigamente muito importante, havendo n'este porto 
70 a 80 navios d'alto bordo, e ainda pelos annos de 
1807 a 1809, se fizeram n'este porto grandes e vastís-
simas obras, que a invasão francesa interrompeu, mas 
que ainda hoje attestam a importância que este por-
to merecia ao governo do príncipe regente (depois de 
D. João VI). Em 1867, o Governo decretou a cobrança 
de um imposto sobre todas as mercadorias importa-
das e exportadas por esta barra e sobre a lotação dos 
navios, com exclusiva applicação aos melhoramentos 
do porto. Chegaram a fazer-se os competentes estu-
dos e algumas obras preliminares, mas, infelizmente, 
a pacífica (assim se denominou a revolta de 1868) fez 
outra vez interromper os trabalhos e o tal imposto tem 
continuado a receber-se, tendo produzido até hoje uma 
avultada somma, que se tem distrahido da justíssima 
e urgente applicação para que era destinada, sem que 
os governos desde então queiram empregar nada do 
que recebem n'este importantíssimo melhoramento. 
No reinado do Século XV II se vieram aqui estabelecer 
várias famílias de S. Miguel das Marinhas, para darem 
impulso à navegação e à pesca. É da Casa de Bragan-
ça. Teve esta vila pheito com Fão, sobre os direitos da 
barra, mas Fão venceu, por ser mais antiga. Tem hos-
pital e Casa de Misericórdia muito rendosa. Tem sump-
tuosa igreja matriz. Muito peixe. O seu tirritório é fértil 
em cereaes. Há por aqui alguma caça, cria bastante 
gado, produz pouco vinho e pão, grande abundância 
de cebolas e alhos. Neste concelho, na freguesia de S. 
Bartolomeu do mar houve um convento de monges be-
neditinos, que se reduziu a vigariaria no principio do 
século XVIII. Em S. Miguel de Alvares, d'este concelho, 
existem as ruínas de uma torre antiquíssima, chamada 
de Silveira (vide carbôna). Na freguesia de S. Julião de 
Feixo, também d'este concelho, está o antigo castelo de 
curuttêlo (curuttêlo é diminuitivo de curutto) com torre 
muralhas, que foi dos curutêllos. Vide Cávado, Fão Mar 
e Alvaraes. Actualmente a barra, por ser de areia está 
muito obstruida, e já com dificuldade é demandado este 
porto aliás importante. Foi elevada à categoria de villa 
por El Rei D. Sebastião, em 15 de Agosto de 1572. Tem 
espaçozos paços municipaes, sobre elegante e sólida 
arcaria e de vistosa architectura, há pouco restaurados 
e alargados onde se acham installadas comnnodamente 
todas as repartições públicas e que tem sido admirados 
e elogiados por todas as pessoas que os tem visitado. 
É sede de uma delagação fiscal de primeira ordem, da 
alfândega de Vianna do Castello. Tem uma estação tele-
graphica considerada do estado, uma biblioteca munici-
pal, e uma casa de escola, do legado do Conde Ferreira, 

uma misericórdia e um hospital estabelecido há pouco 
mas em boas condições. Tem um cemitério público fei-
to pela câmara e aberto em 1855. Possue uma boa e 
sólida cadeia de três pavimentos, situada no local mais 
central da villa e um bom estaleiro onde se tem feito 
importantes construções navaes. Está ligada com Bar-
celos e Braga por uma estrada direita a macdame, por 
onde está estabelecida viação regular entre estes pon-
tos e finalmente a estrada municipal n.0 1,m em muita 
adiantada construção ( 1874) em breve ligará por uma 
boa estrada ao litoral, esta villa à Póvoa de Varzim e a 
Vianna dando-lhe muito mais importância e encurtando 
o trajecto entre o Porto e Vianna cerca de dez quilóme-
tros. E terra de muita iniciativa, e o estabelecimento e 
empresa para banhos de mar devido à energia dos seus 
habitante e que a imprensa ainda à pouco encomiou, 
deve dar-lhe valioso impulso. Pertencem ao seu conce-
lho as freguesias d' Apúlia apontada como boa estação 
para banhos de mar, a de Fão (que alguns pretendem 
ter sido a antiga cidade romana de águas - cellenas, 
vide Barcelos, importante pela sua industria e comercio 
marítimo, a de S. Bartolomeu que foi o berço do actual 
ministro do reino, o Sr. António Rodrigues Sampaio. O 
solo do concelho é abundante em toda a qualidade de 
fructos do nosso pais e há aqui diferentes minas de 
vários metaes, e o seu clima é sadio. Tem abundante 
pescaria e possuiu a cargo da Câmara um barco salva-
vidas com sua estação. Exporta cereaes e muitas ma-
deiras. Em frente à sua costa estão penedos denomina-
dos Cavalos de Fão, muito conhecidos dos mareantes. 
O cabido da Sé de Braga apresentava o vigário, colla-
do que tinha 130$000reis. O Concelho de Espozende é 
composto de 15 freguesias, que são: Antasm Apúlia, 
Belinho, Curvos, Espozende, Fão, Fonte Boa, Forjães, 
Gandra, Gemezes, Mar, Marinhas, Palmeira, Rio Tinto e 
Villa Chãn. Vide Cavallos de Fão, Barcelos e Braga. 

Pelo apontamento deste dicionário de 1873 o pro-
blema da nossa barra era o mesmo de hoje. Ao longo 
destes cento e muitos anos quantas vezes os Esposen-
denses teriam sido enganados com promessas de obras 
na barra pelos successivos governos. Quantos almoços 
e jantares nos terão custado as promessas, ao longo 
destes anos todos! Aguardemos até à próxima época 
da lampreia. Variando ... Porque será que ainda nin-
guém pensou que, no exterior da Central da Camio-
nagem, deveria de ter uma cabine telefónica pública?! 
Há expressos que já não param no centro da cidade 
e descarregam os passageiros no exterior da central 
porque, a partir de uma certa hora, fecha ao público. 
Há expressos que chegam à meia noite e depois como é 
que as pessoas se vão desenrascar? Para ter lá um ou 
dois taxis permanentes não será rentável. Então uma 
cabine telefónica pública, com os números dos taxis da 
nossa praça, seria uma solução para remediar. Fica à 
atenção da Casa Grande. 

Já não era sem tempo. Concluiu-se e já está aber-
ta ao trânsito aquela parte intransitável da Rua Sra da 
Graça. Mas... e a ilumin_ação? Vão esventrar os passeios 
depois de prontos? Valha-nos Deus! 
O estádio Padre Sá Pereira há largos meses sofreu 

obras de beneficiação. O nome do estádio foi retirado 
do lugar onde se encontrava e nunca mais foi reposto. 
Será que foi saneado? E como é que se designa agora! 
Daqui a mais uns dias temos eleições para as Euro-

peias, os caçadores de votos já se afadigam nas tele-
visões etc, tentando convencer o povo com verdades e 
mentiras. 
Ah! Por falar em mentiras, lembrei-me de certo se-

nhor caçador que entrou num salão de cabeleireiro. Em 
conversa amena com o cabeleireiro contou-lhe que, 
num só dia, caçou 12 javalis. O cabeleireiro ouviu-o 
e de imediato atirou: o senhor é como eu! O caçador 
muito admirado pergunta-lhe: então o senhor também 
é caçador? Não, sou mentiroso! ... 

Mas há mais!!! 

Não acreditam? Netõ 

farol 
espogeende 
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Rua Dr. Manuel de Barros 
Professor Universitário, Engenheiro e Matemático ( 1908-1971) 
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Manuel Gonçalves Pereira de 
Barros nasceu em Esposende em 
29 de Maio de 1908. 
Licenciou-se em Ciências Mate-

máticas em 1931 e em 1934 ob-
teve o grau de Engenheiro Civil. 
Em 1960 foi nomeado Professor 

de Mecânica e Astronomia na Fa-
culdade de Ciências da Universi-
dade do Porto. 

Foi fundador e grande dinami-
zador do Observatório Astronó-
mico situado no Monte da Virgem 
em Vila Nova de Gaia. 
Concebeu o "Círculo Meridiano 

ro do Espelho" de grande utilidade 
o.) para a investigação nos Centros 

de Astronomia. Foi Vogal da Sec-
= ção Portuguesa das Uniões Inter-

nacionais Astronómicas, Geodé-
sicas e Geofísica. 

Foi Sócio da Academia de Ciên-
cias e Autor de várias publicações 
ligadas à sua área de investiga-
ção'. 
Na reunião de Câmara de 23 

de Março de 1971, o Vereador 
João Terra de Sá apresentou a 
seguinte proposta "Porque é de 
inteira justiça, que em virtude 
de ter falecido recentemente, um 
ilustre filho de Esposende, o Se-
nhor Doutor Manuel Gonçalves 
Pereira de Barros, insigne Cate-
drático, que ao serviço da Nação, 
deu todo o seu saber e inteli-
gência, pessoa de carácter ínte-

gro, exemplar chefe de família e 
católico praticante, seja dado o 
seu nome, a uma rua desta vila. 
Esposende 2 de Março de 1971". 
Pese embora não venha mencio-
nada na proposta a rua que to-
maria o seu nome, sabe-se, por 
leitura de outro documento, que 
essa rua era a Rua da Central o 
que não se veio a confirmar, ten-
do sido reparado, bem mais tar-
de, esse esquecimento. 
Faleceu em 31 de Janeiro de 

1971. 

HISTÓRIA DA RUA 

A Rua Dr. Manuel Barros tem 
início na Rua da Malaposta e ter-
mina na Rua Dr. Joel de Maga-
lhães. 
Trata-se de uma rua que nasce 

do Plano de Urbanização da zona 
sudeste de Esposende, projecta-
do nos anos de 1970 quando se 
começou a pensar na constru-
ção do primeiro Bairro Social de 
Esposende. 
Em 10 de Fevereiro de 1936 os 

moradores da parte sul da Rua 
Emídgío Navarro, hoje Narciso 
Ferreira, pedem à Câmara 
"... a abertura de uma rua 
que liga o caminho de Trás-
os-Açougues com a Rua da 
Central e que fica entre as 
casas de Petrolina Rosa Fer-
reira e a de Manuel Soares". 
Este pedido era alicerçado 
pelo facto de ser uma zona 
com frequentes enchentes 
e, assim, haveria um esco-
amento directo das águas. 
Este arruamento era frequente-

mente chamado de Viela da Pita 
por se encontrar junto ao rego da 
Pita. 
Na cartografia de 1940 esta 

rua vem desenhada e designada 
como Cangosta de Ribes. 

Foi na reunião de Câmara de 
13 de Fevereiro de 1968, e por 
proposta do Presidente, que o 
executivo decidiu fazer a aqui-
sição aos herdeiros de António 
Ribeiro da Fonseca, do chamado 
"Campo dos Açougues" com a 
área de 13880 m2, pelo valor de 
350000$00. Este prédio destina-
va-se "... à construção de casas 
para pobres". 
Somente em 1986 é que a Câ-

mara Municipal atribuiu a este 
arruamento o nome de Rua Dr. 
Manuel de Barros. 

Nota: 
1 - OSÓRIO, José - Professor 

M.G.Pereira de Barros and the Astro-
nomical Observatory of the Universi-
ty of Porto, Porto. 
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Bombeiros Voluntários de Esposende 

Bombeiros festejam aniversário 
Os anos de actividade merecem sempre uma nota de destaque e os Bombeiros Voluntários de Esposende, mesmo com 

atraso, celebraram mais um aniversário de actividade da Corporação, no caso são já 118 anos. 

Como é habitual, o aniver-
sário dos Bombeiros prolon-
gou-se por um fim-de-sema-
na, desta feita, entre 22 e 24 
de Maio. A Banda de Antas, 
como vem sendo habitual, 
realizou um concerto, na noi-
te de 22 de Maio, encerrando, 
como sempre, com o hino dos 
Bombeiros. 
No entanto, no Domingo, 

os bombeiros cumpriram 
com todas as "formalidades": 

PUB 

formatura, mis-
sa solene, roma-
gem ao cemitério 
e apresentação de 
cumprimentos na 
Câmara Municipal, 
onde o presidente da 
Assembleia- Geral, 
Francisco Marques, 
aproveitou para 
saudar os esforços 
da Autarquia para 
apoiar "o valioso e 

reconhecido" trabalho 
da Associação, em prol 
da segurança de pesso-
as e bens. 
As comemorações en-

cerraram, como habitu-
al, com um jantar con-
vívio, onde se reuniram 
cerca de 250 pessoas e 
o presidente da Asso-
ciação Humanitária dos 
BVE, Agostinho Teixei-
ra, aproveitou para dei-

xar expressos alguns desejos. 
Para este ano, Agostinho Tei-
xeira gostaria de contar com 
a recuperação da cobertura 
do edifício, a aquisição de um 
novo barco salva-vidas e de 
uma viatura de transporte de 
doentes. 
Agostinho Teixeira apelou 

ainda ao espírito de união 
dos bombeiros, que conside-
ra vital para contribuir para o 
bem-estar comum. 

• Chef. Ivo Loureiro 
e Sofia Vieira 

• Cozinha Típica Portuguesa 

AZEITE & ALHO RESTAURANTE: 

• Parceiro American Express 

• Publicado na Wine Passion 

• Receituário no Jornal de Notícias 

• Prémio Boa Cama Boa Mesa do Expresso 

• Selecionado Roteiro do Minho 

• Receituário no Wall Street Journal U.S.A. 

RECOMENDAMOS 

• Broa Recheada de Bacalhau e Grelos 

• Filetes de Polvo com Arroz de Feijão 

• Cataplana com Robalo e Ameijôa 

• Fritadinho na Telha 

• Grelhado de Naco de Boi 

• Arroz de Pato Folhado 

RUA DO FACHO, APÚLIA - ESPOSENDE • TEL. 253 987 048 - TELEM. 969 554 185 • ENCERRA À SEGUNDA-FEIRA 
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Manuel de Barros distinguido 
Foi no dia 29 de Maio, que assinala a data dos 100 anos de Manuel de Barros, que este ilustre Esposendense foi distinguido, 
pela Autarquia, com o descerramento de uma placa toponímica e a inauguração de uma exposição, que estará patente na 
Biblioteca Municipal até ao final do mês de Junho. 

Manuel Gonçalves Pereira 
de Barros nasceu em 29 de 
Maio de 1908. Distinto ho-
mem de ciência, matemáti-
co, astrónomo, engenheiro, 
professor, é à sua acção que 
se deve a criação do Obser-
vatório Astronómico do Mon-
te da Virgem, em Vila Nova 
de Gaia, que, depois do seu 
falecimento, passou a ter o 
seu nome. Para além do per-
curso notável como cientista, 
Manuel de Barros habituado 
a ter o mar como horizonte, 
desenvolveu também ou-
tro interesse, o desenho de 
construção naval, de cujos 
lápis nasceram alguns barcos 
construídos em Esposende. 
Dotado de uma rara capaci-

dade de conceber e desenhar 
instrumentos astronómicos, 
desenvolveu alguns dos exis-
tentes no Observatório do 
Monte da Virgem. Como fruto 
do seu intenso trabalho nesta 
área, Manuel de Barros tor-
nou-se membro efectivo da 
União Astronómica Interna-
cional. 
Nos derradeiros anos da 

sua vida criou um curso de 
Astrofísica na Universidade 
do Porot, mantendo, simul-
taneamente, um permanen-
te esforço na actualização do 
equipamento do Observatório 
para que este pudesse res-
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ponder às novas exigências 
da investigação e do ensino. 
No sentido de encorajar os 

estudos de Astronomia no 
país, Manuel de Barros orga-
nizou um Curso de Verão em 
estudos astronómicos, patro-
cinado pela NATO, que teve 
lugar em Ofir, Esposende, 
em Setembro de 1970, numa 
fase em que a sua saúde já 
se encontrava debilitada. 
Manuel Gonçalves Pereira de 

Barros nasceu em Esposende 
em 1908 e faleceu em 1971. 
Licenciou-se em Matemática 
e em Engenharia Civil. Dou-
torou-se em Astronomia com 
uma tese intitulada " Registo 
Fotográfico das Observações 
Meridianas" (publicada em 
1944), tendo estagiado, em 
1946, no Observatório de 
Greenwich, em Inglaterra. 

Alexandra Alves 

A homenagem contou com o descerrar de no-
vas placas toponímicas e a leitura de um texto 
sobre o Professor, por alunos da Escola Secundá-
ria Henrique Medina. Seguiu-se uma conferência 
pelo Professor Doutor José Pereira Osório, da Fa-

culdade de Ciências da Universidade do Porto, intitu-
lada " Professor Doutor Manuel Gonçalves Pereira de 
Barros, Notável Cientista e Professor - no 101.0 Ani-
versário do seu Nascimento", e, de seguida, a visita à 
Exposição "Manuel de Barros: Memórias". 
Nesta exposição, que estará na Biblioteca Municipal 

Manuel de Boaventura, até final de Junho, encontram-
se expostos vários documentos relativos à sua vida 
pessoal e académica, bem como objectos pessoais. 
A homenagem foi prestada no âmbito do Fórum da 
Educação e, como lembrou a vereadora da Educação, 
Emília Vilarinho, serve para transmitir a gerações fu-
turas o interesse por esposendenses que se distingui-
ram nos seus campos de actuação, ressalvando que 
"o contributo de Manuel de Barros para a ciência se 
fez sentir a nível nacional mas também internacio-
nal". 

tempo não apagará a memória do 
peito ilustre esposendense 
Está na hora, está na hora! 
O dia aproxima-se e já fervilha e 

palpita o coração daqueles que numa 
decisão inédita abraçaram o desafio 
da recuperação do edifício mais em-
blemático da cidade de Esposende, 
nos últimos cem anos, o Edifício Sal-
va-Vidas. Muitas vezes, em reunião 
de Direcção da Associação Fórum 
Esposendense, o tema "Salva-Vidas" 
foi, ao que sei, referenciado com pre-
ocupação dado o seu estado de de-
gradação e os sinais de abandono. 
Após episódios "do diz que disse", a 
Direcção do Fórum sensibilizou enti-
dades e individualidades e num ápi-
ce, num gesto de bravura à moda dos 
homens do mar, segurou o leme e la-
vrou a sua recuperação. 
Ouviu-se conselheiros e amigos, 

houve avanços, recuos e, possivel-
mente, palpitações muitas vezes pro-
vocadas por pessoas que dizem gos-
tar muito de Esposende e que à moda 
do Velho do Restelo e com alguma 
mistura de "dor aguda de cotovelo" 
nem fazem nem deixam fazer. Feliz-
mente a Direcção, tal como outras 
noutras ocasiões, a tudo deu ouvidos 
de mercador - como diz o povo - e, 

ao contrário dos "velhos", aproveitou 
as palavras de encorajamento e cola-
boração e, ao jeito das " Catraias" que 
ao vento o peito afeiçoado foram ofe-
recendo, ancoraram no porto a que 
agora chamamos "Sala de Visitas de 
Esposende", o Edifício Salva-Vidas. 
O desafio de lançar esta epopeia 

de recuperação do Edifício Salva-
Vidas, também marítima porque a 
Esposende diz respeito, teve garan-
tias de apoio e de sucesso porque 
muita gente, e muito bem, diga-se a 
verdade, assumiu o compromisso de 
colaborar. Entre essas entidades re-
alce-se a Câmara Municipal, através 
do seu Presidente, João Cepa, que 
desde a primeira hora abraçou este 
projecto de recuperação como seu 
também e isso viu-se e sentiu-se no 
acompanhamento técnico da obra, na 
comparticipação financeira e nos ar-
ranjos exteriores. Levante-se, pois, o 
chapéu à Câmara Municipal e àqueles 
que por palavras e actos se foram as-
sociando a esta ímpar epopeia levada 
a cabo por uma Associação que mais 
uma vez lavra a ouro a sua curta mas 
arrebatadora história. 
A raridade do acto desafiador de lan-

çar mãos a tão grande obra e a verba 
muito próxima dos 500.000,00C, em 
época de crise e de incertezas, são 
a prova clara que a Direcção da As-
sociação Fórum Esposendense é dife-
rente e assume compromissos sociais 
e culturais que a todos nós esposen-
denses nos lisonjeiam e honram. 
As Limpezas do Rio Cávado envol-

yendo Câmaras Municipais, Empresa 
Aguas do Cávado, APPLE, Bombeiros 
de Fão e Esposende; a participação 
da "Catraia" na Expo/98 (que bele-
za e honra quando entrava naquele 
recinto e a vela ao vento engalanada 
dizia "aqui está Esposende, aqui es-
tão as suas gentes!"); a participação 
em encontros nacionais e internacio-
nais ( Seixal, Lisboa, Ilhavo, Vila do 
Conde, Espanha e França), de em-
barcações tradicionais; a recupera-
ção da "Catraia", a recuperação dos 
Barcos "Patrão Rabumba" e "Patrão 
Lopes" (também símbolos da nossa 
história); os projectos de investiga-
ção com a UM, são prova inequívoca 
que os membros das Direcções do 
Fórum Esposendense são pessoas 
distintas, pessoas de trabalho, pesso-
as destemidas e, sobretudo, pessoas 

de palavra. 
A todos os que sonharam, espe-

cialmente aos membros da Direcção 
do Fórum Esposendense, à Marinha 
Portuguesa, às empresas, a todos os 
anónimos que colaboraram com do-
nativos na recuperação deste belo 
edifício e ao Sr Presidente da Câma-
ra, João Cepa, que ofereceu os arran-
jos exteriores do edifício e transferiu 
para as obras uma bela compartici-
pação financeira, os meus sinceros e 
justos parabéns. 
Levanto o chapéu a toda esta gen-

te, estendo o tapete com o "MUITO 
OBRIGADO", perante os elementos da 
Direcção do Fórum Esposendense e 
perante o Sr Presidente da Câmara e 
peço encarecidamente que a Assem-
bleia Municipal, na hora da inaugu-
ração, que se prevê para breve, seja 
capaz de brindar todos os elementos 
da Direcção e o Senhor Presidente da 
Câmara com algo que os marque pois 
também eles gravaram a letras de 
ouro a sua passagem pelas institui-
ções da nossa terra. A homenagem é 
justa quando ímpar é a obra! 

O Levante 



Autárquicas 

PSD "repete" festa 
A festa do PSD reuniu, no passado dia 23 de Maio, cerca de 2700 pessoas, para aclamarem os seus candidatos. 

Uma festa popular, 
que serviu essen-
cialmente para "re-
visitar" as caras que 
o PSD já apresentou 
para as Autárqui-
cas. Era esperado 
o anúncio do candi-
dato à Assembleia, 
mas, como explicou 
João Cepa, este en-
contrava-se fora do 
país e não foi possí-
vel a comparência. 
Sem levantar o véu, 
João Cepa reme-
te para mais tarde 
a confirmação do 
nome do candidato 
à Assembleia Muni-
cipal, que deveria 
ter sido anunciado 
no passado dia 23 
de Maio. Couto dos 
Santos, o actual 
presidente da Assembleia, 
que entretanto chegou a ser 
ventilado para correr pelo 
PSD, em Viana do Castelo, 
deve, no entanto, ser apre-
sentado para o seu segundo 
mandato. Para o presiden-
te do PSD, a ideia da noite, 
além da apresentação úni-
ca de todos os candidatos, 

era criar uma onda de apoio 
que se traduza numa vitória 
nas eleições autárquicas. 
Conquistar 14 juntas de 

freguesia, recuperar os vo-
tos e o vereador perdidos 
nas últimas eleições são os 
objectivos do presidente do 
PSD para as autárquicas. 
Na festa da Malafaia, João 

Cepa abriu a noite dispa-

T 

rando contra a política do 
governo central, que con-
sidera estar a asfixiar as 
autarquias, criticando a po-
lítica do governo em áreas 
como a educação, a saúde 
ou a economia. No entan-
to, o presidente salientou 
que tem a noção do dever 
cumprido e compromete-se 
a avançar para mais quatro 

Edgar Silva apresen 
sob a égide do MPT 

anos, sem "projectos me-
galómanos, que esses já 
os outros prometem", mas 
apoiado nos projectos sus-
tentados nas 14 freguesias 
a que o partido concorre ou 
apoia candidaturas, e que, 
garantiu, " ir subscrever por 
baixo". 
A noite começou mesmo 

com um desfile dos candi-

datos às Assembleias de 
Freguesia, por ordem al-
fabética. Estes são os "jo-
gadores" do presidente do 
PSD, que apontou ainda os 
vereadores como "treinado-
res-adjuntos", garantindo 
que na equipa ninguém faz 
auto-golos". 

Alexandra Alves 

ONomes T.A veReAç,Ão se) lePOLS IDAS FÉRIAS 

Só depois das férias é que João Cepa tenciona 
apresentar a sua equipa de vereadores. O candi-
dato do PSD à Câmara Municipal reconhece que 
este é um processo delicado e adianta que, nesta 
fase, tem apenas confirmado o nome de Benjamim 
Pereira. 
Quanto aos restantes nomes, e visto que nestas 

eleições autárquicas João Cepa pretende recuperar 
o vereador perdido em 2005, estão em discussão 
três lugares. No entanto, sem saber ainda se apos-
ta na renovação ou em sangue novo, o presidente 
da concelhia do PSD apenas diz que é mais difícil 
tirar nomes do que inclui-los, e não quer duplas 
leituras dos nomes que possam surgir. Até o nome 
de Paulo Campos pode ser uma possibilidade, visto 
que não é descartado por João Cepa. 

a-se 

O Movimento do Partido da Terra (MPT) foi o partido que Edgar Silva escolheu para apresentar a sua candidatura à 
Assembleia de Freguesia de Fão, depois de, em Março, ter desmentido uma candidatura em nome do CDS-PP, que agora Ivai apoiar o seu projecto. 

t
Na altura, Edgar Silva 

desmentiu o apoio exclusi-
vo do CDS-PP e explica que 
pretendia encontrar "um 
espaço mais abrangen-1 te" para o seu projecto. O 
agora confirmado candida-
1 to preferiria ter assumido 
uma candidatura indepen-
dente, mas, como explica, 1 as dificuldades burocráticas 
tê-la-iam tornado "numa 
tarefa quase impossível". 
Por isso mesmo, assu-

me um projecto para fazer 
i " mais e melhor para Fão" 
l e que lhe permita lançar 
I uma plataforma abrangen-

te, indo buscar "pessoas 
ao PSD, ao PS e mesmo à 
CDU. Esta é uma candida-

. tura de pessoas e não de 
partidos", explica, ao mes-
mo tempo que pretende 
fomentar uma "política de 
proximidade. Mais proximi-
dade com as pessoas, com 

as associações, para revita-
lizar Fão e tornar a vila de 
novo atractiva". 
O agora confirmado can-

didato do MPT — Movimento 
do Partido da Terra - reco-
nhece o cansaço, tanto do 
lado do PSD, com José Ar-

tur Marinho, e do PS, com 
Luís Peixoto, e entra na 
corrida para se apresentar 
como alternativa. Sacudir a 
letargia e apresentar novas 
ideias é o que move este jo-
vem empresário fangueiro. 

Apesar de reconhecer a 

mobilização do PSD no con-
celho, Edgar Silva acredita 
que há espaço para outros 
partidos, outras ideias, e 
critica o pouco aproveita-
mento que a Junta de Fre-

o  
guesia da vila tira das si-
nergias dentro do partido 
social-democrata. 

Alexandra Alves 

Hercília Brás Marques, candidata à liderança 
da Câmara Municipal, pelo CDS, e presiden-
te da concelhia do partido, marcou presença 
na apresentação de Edgar Silva pois, como 
referiu, "é um jovem que representa os valo-

res que o partido defende". Por isso mesmo o CDS 
decidiu avançar com o apoio a mais um candidato 
do MPT, depois de apoiar Jorge Campos, em Fonte 
Boa. 
No entanto, como refere, o CDS entende "que a 

melhor maneira de fazer as pessoas entenderem 
que queremos liderar um projecto de alternativa 
responsável é fazer escolhas certas nas fregue-
sias", garantindo que, já nas próximas semanas, 
o partido vai apresentar candidatos, em nome 
próprio, nas freguesias de S. Bartolomeu do Mar e 
Belinho. 
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Pescadores chamam atenção 
para barra 
Seis feridos e um morto foi o resultado do simulacro que a Protecção Civil do concelho organizou, no passado Domingo, 
incluído nas comemorações do décimo aniversário da Associação de Pescadores Profissionais do Concelho de Esposende. 

Ao todo, estiveram 
envolvidas seis enti-
dades: o Gabinete Mu-
nicipal de Protecção 
Civil, Polícia Marítima, 
ISN, Bombeiros de Fão 
e de Esposende, GNR e 
elementos da Associa-
ção, participando todos 
no "acidente". 
Jorge Cardoso, coor-

denador do gabinete 
municipal de protecção 
civil, refere que o exer-
cício serviu, sobretudo, 
para testar a capaci-
dade de resposta dos 
meios envolvidos, ten-
do referido que, a ser 
real, a situação pode-
ria ter tido consequên-
cias trágicas. 
As condições de na-

vegabilidade da barra 
foram referenciadas 
por Augusto Silva, pre-
sidente da Associação 
de Pescadores Profis-
sionais do Concelho de 
Esposende, que aponta 
que, além da questão 
de segurança, coloca-
se a questão econó-
mica, visto que, no In-
verno, é praticamente 

impossível sair para o 
mar, o que coloca em 
causa a continuidade 
da actividade. O líder 
dos homens do mar 
de Esposende salienta 
ainda como positivo o 
facto de a Associação 
ter passado a explorar 

a Lota, desde o pas-
sado mês de Outubro, 
mas chama a atenção 
de ser necessário fazer 
mais, nomeadamente 
intervir, de forma defi-
nitiva, na barra. 
Jorge Cardoso, na al-

tura, referiu que a Au-

tarquia e a Associação 
tudo têm feito para 
ajudar a resolver um 
problema, que esbarra 
nas dificuldades de ne-
gociação com o poder 
central. 

A.A. 

Procissão em homenagem aos 
homens do Mar 
A procissão, que saiu em cortejo da Lota, reuniu dezenas de bar-

cos que se dirigiram para a barra, a fim de aí depositar flores, em 
memória dos pescadores falecidos. Este ano, e por ser um ani-
versário redondo, a procissão foi engalanada com a presença de 
quatro andores e também de João Cepa, presidente da Autarquia, 
que viajou a bordo do Rabumba e que foi distinguido, na ocasião, 
como sócio honorário da APPCE. Nota ainda para a Santa Maria dos 
Anjos, que fechava o cortejo, navegando à vela no Cávado. 



Encontro de Embarcações 

Santa Maria dos Anjos 
deslumbra no Seixal 
Com a deslocação ao Seixal, onde já é presença assídua, a Catraia Santa Maria dos Anjos fez a sua primeira deslocação fora 
de portas este ano. 

O Encontro de Em-
barcações do Seixal 
é já uma referência 
no calendário e con-
gregou, entre 22 e 24 
de Maio, algumas das 
mais emblemáticas 
embarcações tradicio-
nais do país e da vi-
zinha Espanha. Orga-
nizado pelo Ecomuseu 
Municipal do Seixal, o 
encontro, que já vai 
na terceira edição, tem 
vindo, de ano para 
ano, a melhorar ao ní-
vel da logística, com a 
organização a garantir 
três dias repletos para 
os amantes e aprecia-
dores de barcos tradi-
cionais à vela. 
Os participantes do 

norte de Portugal e da 
Galiza, onde a tradição 
marítima é fortíssima, 
só comparável ao em-
penho de "nuestros 
hermanos" em preser-
var e garantir a manu-
tenção do património 
marítimo, tiveram uma 
recepção especial no 
primeiro dia, na noite 
de sexta-feira. 
Ao longo dos três 

dias, uma das tóni-
cas do encontro foi os 
passeios nas embarca-
ções, que deliciaram as 
pessoas que visitaram 
o Seixal, com os bar-
cos a bolinarem pelo 
Tejo, fazendo recordar 
outros tempos. 
Para que tudo cor-

resse pelo melhor, os 
arrais das embarca-
ções, que participavam 

na Regata, promovida 
pela Associação Náuti-
ca do Seixal, reuniram, 
logo no sábado de ma-
nhã, para ultimar por-
menores e receber in-
dicações, sempre ao 
som dos Toca a Rufar, 
um grupo de música 
tradicional portuguesa 
que animou o encon-
tro. A Regata foi mes-
mo o prato forte do se-
gundo dia do Encontro, 
com dezenas de parti-
cipantes a desfilarem e 
a competirem na Baía 
do Seixal. 
Ao longo do fim-de-

semana, nota ainda 
para os Ateliers que 
se realizaram e que ti-
nham como objectivo 
ensinar aos mais no-
vos, mas também aos 
adultos, as técnicas de 
fazer nós de marinhei-
ro e pintura tradicional 
de barcos do Tejo. 
Houve ainda tempo 

para uma sessão pú-
blica, cujo enfoque era 

o "Património marítimo 
e a Formação Profis-
sional - parcerias para 
o desenvolvimento de 
profissões ligadas ao 
mar". Ao final do se-
gundo dia do Encontro 

os participantes foram 
presenteados, depois 
do jantar, com a pro-
jecção de um vídeo, 
"Estuário em Festa", 
que recolheu para a 
memória, as imagens 
dos 10 e 20 Encontros 
de Embarcações Tra-
dicionais, na Baía do 
Seixal. 

Chegado o Domin-
go, e com o calen-
dário de actividades 
quase cumprido, 
houve tempo para 
navegação livre, na 
Baía do Seixal, bem 
como para passeios 
a bordo das embar-
cações tradicionais. 
A Catraia regres-

sou a casa depois 
de um fim-de-sema-
na bem preenchido, 
mas o Encontro de 
Embarcações Tra-
dicionais do Seixal 
só terminou no dia 

26 de Maio. Como é 
apanágio da organi-
zação, nota máxima 
para a hospitalidade 
e para o sinal positivo 
dado pela Autarquia do 
Seixal, para a máxima 
importância atribuída 
à preservação e divul-
gação do património 
marítimo local. 

CATRAIA COM AGEN-
DA PREENCHIDA 

Como "senhora" toda 
bonita, bem engalana-
da, a Catraia, última 
representante da tradi-
ção marítima local, faz 
questão de se mostrar 
nos diversos encontros 
para os quais é convi-
dada. O investimento 
na construção e manu-
tenção do barco típico 
do Cávado representa, 
para o Fórum Espo-
sendense, um enorme 
esforço financeiro que 
a direcção da Associa-
ção assume, ciente da 
importância de deixar, 
para as gerações futu-
ras, um exemplar da 
história marítima local, 
assim como se mos-
tra empenhada na sua 
"biografia" e história. 
Os muitos convites e 
participações em en-
contros de embarca-
ções tradicionais de-
monstram, no entanto, 
que este é um esforço, 
na maioria dos casos, 
partilhado pelas res-
pectivas Autarquias, 
que assim promovem 
a recuperação do me-
lhor das tradições de 
cada local. 
Por isso mesmo, do 

calendário de activida-
des programadas para 
este mês, é com muito 
gosto que a direcção do 
Fórum Esposendense 
destaca a participação 
da Catraia no projecto 
"Vivências Locais - on-
tem e hoje", promovi-
do pela Escola António 
Correia de Oliveira. 

> Dia Europeu do Vento, no Rio Tejo - 14 
de Junho; 
> Projecto "Vivências Locais - ontem e hoje" 1 
- na Escola Preparatória - 17,18,19 de Ju-
nho; 
> Encontro de Embarcações em Vila do Con-
de - 20 e 21 de Junho; 
> Encontro de Embarcações em Monforte de 
Lemos, Galiza, Espanha - 25 e 26 de Ju-
nho. 
> Encontro de Embarcações em Muros, Ga-
liza, Espanha - 11 e 12 de Julho. 
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Autarquia apoia criação de equipa de 
Sapadores Florestais 
Com intervenção em seis concelhos do distrito de Braga — Amares, Braga, Barcelos, Esposende, Vila Verde e Terras de Bouro, 
e cerca de 500 associados, a Associação Florestal do Cávado passa a intervir activamente em Esposende, com o sinal verde 
dado para a criação de uma equipa de Sapadores Florestais no município. 

José Campeio destaca 
que a criação de uma 
equipa no concelho de 
Esposende vem de en-
contro aos objectivos da 
Associação, que era ter 
uma equipa activa em 
cada um dos concelhos 
em que intervém. 
Defender a mancha 

florestal, chamar à ac-
ção e valorizar o papel 
do proprietário florestal 
são alguns dos pontos 

/,ffir 
Política 

'"Europeus" em Esposende 

que José Campeio, pre-
sidente da Associação 
Florestal do Cávado, de-
fende. 
A Associação propôs a 

criação da equipa de Sa-
padores, em Esposende, 
e a Autarquia aceitou o 
repto. Para João Cepa, 
presidente da Câma-
ra, "este protocolo de 
cooperação é extrema-
mente importante para 
garantir a defesa, pro-

tecção e valorização da 
floresta, na área do mu-
nicípio ao longo de todo 
o ano". 

ACTIVIDADE DECOR-
RE DURANTE TODO O 
ANO 

A equipa, que deverá 
começar a trabalhar em 
finais do mês de Junho, 
será chamada a intervir 
todo o ano. 

O protocolo define que 
será da responsabilida-
de da Associação a con-
tratação de 5 sapadores 
e respectivos encargos, 
bem como todo o mate-
rial de trabalho neces-
sário. 
Dotada de capacida-

de e conhecimentos 
específicos adequados, 
a equipa desenvolverá, 
ao longo do ano, com 
carácter permanente, 

Municipal de Protecção 
Civil. Compete ainda à 
Equipa de Sapadores 
Florestais a sensibili-
zação do público para 
as normas de conduta, 
em matéria de acções 
de prevenção, do uso 
do fogo e da limpeza 
das florestas, nomea-
damente através da sua 
demonstração. 

de forma sistemática 
e eficiente, acções de 
prevenção de incêndios 
florestais, através de 
acções de silvicultura 
preventiva, de vigilân-
cia das áreas florestais, 
de acordo com o Plano 
Operacional Municipal, 
de apoio ao combate e 
de rescaldo e vigilância 
pós-incêndio e apoio ao 
combate, quando re-
quisitados pelo Serviço 

4 

Sónia Fertuzinhos, uma das candidatas do PS às Europeias. No passado dia 24 de Maio, esteve em Esposende, numa 
acção de campanha que pretendia chamar a atenção para as questões europeias. 

A candidata, que é depu-
, tada pelo círculo eleitoral de 
Braga na Assembleia da Re-
pública, destaca a importân-
cia de se perceber a influên-
cia de Bruxelas na vida dos 
portugueses considerando 

vital que os estes entendam 
a urgência de votar no próxi-
mo dia 7 de Junho. 
Destacando a importân-

cia de Portugal se incluir no 
mercado comum europeu, 
Sónia Fertuzinhos destaca 

ainda o facto de a distribui-
ção dos fundos comunitários 
permitir fomentar o empre-
endedorismo, que considera 
típico do distrito de Braga e 
que impulsiona a economia 
do país. 
- — 

A candidata tomou con-
tacto com a população, num 
passeio pela marginal, onde 
foi acompanhada por João 
Nunes. 
Esta é a terceira visita de 

um candidato às Europeias, 

Apúlla inundou-se de flores 

agora já oficialmente em 
campanha. Ilda Figueiredo, 
pela CDU, e José Manuel 
Fernandes, do PSD, também 
já tinham passado pelo con-
celho. 

Tendo como tema central a valorização da flor portuguesa e a divulgação de um sector em franca expansão, a Associação de 
Floricultores de Portugal (AFP) levou a cabo, no último fim-de-semana, o 1° Concurso Nacional de Floricultores e Floristas. 

Ao todo, 
foram 52 ex-
positores, 
10 floristas a 
concurso e al-
guns milhares 
de visitantes 
que ajudaram 
João Oliveira 
a confirmar 
o sucesso da 
iniciativa. O 
presidente 
da AFP sa-
lienta que a 
"a ideia prin-
cipal, que era 
divulgar a 
flor portuguesa, vin-
gou", mas que ficou 
ainda agradado pelos 
muitos contactos feitos 
por pessoas interessa-
das em começar um 
negócio na área. 
Um balanço positivo, 

pois o número de em-
presas presentes e a 
afluência do público su-
perou as expectativas 
da organização. Para 
João Oliveira, o mais 
importante foi passar 

o  O evento abriu portas, no passado sába-
do, e contou com a presença do Director 
Regional da Agricultura e João Cepa. Na 
altura, Cepa salientou a importância da flo-
ricultura na economia do concelho, consi-

derando que é um sector que tem que ser incen-
tivado. Neste sentido, avançou a possibilidade de 
implantar no concelho uma estrutura de recolha 
e distribuição de flores e adiantou que a Câmara 
Municipal já referenciou hipóteses de localização, 
que não se concretizaram por não serem as mais 
adequadas. João Cepa garantiu o empenho e o 
apoio da Autarquia para a criação deste Centro de 
Recolha e Distribuição, nomeadamente através 
da cedência do terreno. 

a ideia de que a flori-
cultura é uma área em 
expansão e um bom 
mercado para apostar 
em época de crise. 
Esta foi a primeira 

edição do evento que 
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este fim-de-semana 
inundou Apúlia de flo-
res. Para João Olivei-
ra, depois do trabalho 
realizado, fica apenas 
a certeza que no pró-
ximo ano será melhor. 

Convicção que é parti-
lhada por Emílio Dias, 
da Junta de Freguesia, 
que espera que a ideia 
não caia por terra. 

GSPOSENDE 
câmara municipal 

EDITAL 

FERNANDO JOÃO COUTO E CEPA, PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE 
ESPOSENDE: 

TORNA PÚBLICO, para os efeitos previstos no artigo 3° do Decreto-lei n° 555/99, de 
16 de Dezembro, alterado peta Lei n° 60/2007, de 04 de Setembro, que a Assembleia 
Municipal de Esposende, deliberou na sua sessão ordinária, de 30 de Abril de 2009, 
aprovar a versão final do Regulamento Municipal de Taxas e Outras Receitas de Urba-
nização e Edificação, do qual faz parte integrante e que aqui se dá como transcrito. 

Para constar e devidos efeitos, se publica o presente Edital e outros de igual teor, 
que vai ser enviado para publicação em Diário da República e afixado nos lugares 
públicos do costume. 

Esposende e Paços do Município, 22 de Maio de 2009 

O Presidente da CAniara Municipal, 



Meam« Exposição passa a livro 
Foi lançado o 
Novembro do 
2010. 

catálogo da exposição "Esposende — Ensaio Urbano", que abriu em 
ano passado e estará patente no Museu Municipal, até Novembro de 

Depois de uma afluência 
recorde de visitantes, a ex-
• posição, que pretende fixar 
as evoluções urbanísticas 
de Esposende nas últimas 
décadas, fica agora imorta-
lizada em livro. Sérgio Fer-
nandes, que comissariou os 
trabalhos, explicou que as 
fotos pretendem "evidenciar 
as alterações de Esposende, 
no sentido das pessoas se 
identificarem com a cidade". 
O projecto foi desenvolvi-

PUB 

do, nos últimos sete anos, por 
Paulo Guerreiro, o arquitecto 
responsável pelos trabalhos. 
Na altura, Ivone Magalhães, di-

rectora do Museu de Esposende, 
referiu que o livro agora lançado 
é uma obra de reflexão que tem 
vários contributos. 
"Esposende — Ensaio Urbano" 
é o nome da exposição e, agora, 
de livro. A exposição está paten-
te até Novembro de 2010. O li-
vro regista para o futuro todo o 
trabalho desenvolvido. 

GSPOSENDE 
câmara municipal 

AVISO 

FERNANDO JOÃO COUTO E CEPA, PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE ESPOSENDE: 

FAZ SABER, que a parcela de terreno abaixo descrita, cuja localização melhor consta de planta topográfica 
anexa ao presente aviso, é considerada domínio público da Autarquia. 

PARCELA - parcela de terreno destinada a construção urbana, com a área de 77 m2, sita na Av.a da Igreja, 
freguesia de Fonte Boa, concelho de Esposende, a confrontar de Norte, Sul e Nascente com Fábrica da Igreja 
Paroquial de Fonte Boa e de Poente com Av.a da Igreja. 

De harmonia com deliberação da Assembleia Municipal de Esposende, datada de 26 de Fevereiro último, se 
TORNA PÚBLICO que o Município de Esposende pretende desafectar do domínio público a parcela de terreno supra 
descrita, por forma a integrá-la no seu domínio privado 

Durante o prazo de trinta dias seguidos, a contar do dia seguinte ao da última publicação do presente Aviso, 
poderá reclamar contra tal acto quem legitimamente se considere com direitos de propriedade ou fruição sobre a 
mencionada parcela de terreno, devendo, para o efeito, dirigir a reclamação ao Presidente da Câmara Municipal, 
dentro do citado prazo. 

Para constar e devidos efeitos, se publica o presente aviso que vai ser afixado nos lugares públicos do costume 
e divulgado na imprensa. 

E eu, RUI MANUEL MOUTINHO FERREIRA, Director do Departamento de Administração Geral, o subscrevi. 

Esposende e Paços do Município, 18 de Maio de 2009 

O Presidente da Cknari Municipal. 

(Fernando João e Cepo) 
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Francisco Cruz vence 8° Festival 
de Cocktails 
"Sol Vermelho" é o nome do cocktail, sem álcool, de 

Esposende, vencedor da 8.a Edição do Festival da Es-
cola Profissional, confeccionado por Francisco Cruz. 
Francisco Cruz, aluno do 1° ano, reuniu a maior 

pontuação dada pelos júris, 
que avaliaram a Técnica, De-
gustação da Bebida e a Deco-
ração. O "Sol Vermelho" tem, 
na sua composição, manga e 
morangos naturais, sumos de 
Ananás e Laranja, e xarope 
de Cassis e, na decoração, so-
bressai o uso da Papaia. 
Em 2.° lugar, ficou Carolina 

Capitão, aluna do 2° ano, com o Cocktail "Sring". 
No 3.° lugar do pódio ficou António Jorge Rodrigues, 
com o cocktail " Failed". Participaram alunos das cinco 
turmas de Restauração. 

Circuitos de manutenção 
A Câmara Municipal de Esposende procedeu à co-

locação de dois circuitos de manutenção na cidade, 
concretamente no jardim próximo da Marina de Pes-
ca e junto ao Parque Infantil do Farol, considerados 
como uma mais valia na requalificação dos espaços, 
mas também como uma oferta de actividade física, 
complementar às inúmeras pessoas que utilizam a 
Zona Ribeirinha, como local privilegiado para a reali-
zação de caminhadas e jogging. Foi feito um investi-
mento de cerca de seis mil euros. 

Praias mais limpas 
O serviço de limpeza e de praias do concelho orien-

ta-se, entre os dias 1 de Junho e 15 de Setembro, 
pelas linhas do protocolo celebrado entre a Autarquia 
e as Juntas de Freguesia, com o objectivo de reforçar 
a limpeza durante a época balnear. À excepção das 
freguesias de Esposende e Marinhas, onde o serviço 
é assegurado pela EsposendeAmbiente, a autarquia 
vai distribuir 48 mil euros pelas restantes Juntas de 
Freguesia. 

Assembleia geral da ADE 
O passado 29 çle Maio foi dia da assembleia geral da 

Associação Desportiva de Esposende, presidida pelo 
Dr. Alberto Bermudes, realizada no auditório do Posto 
de Turismo de Esposende e visava deliberar sobre as 
contas do ano passado e eleição de Corpos sociais 
para dirigirem a associação. 
Depois de aprovadas as Contas, foi verificado que 

os actuais elementos da Comissão Administrativa, 
que têm dirigido o clube, mostraram vontade de 
prosseguir a trabalho desenvolvido, mas não foi apre-
sentada qualquer lista formal para ser apresentada a 
sufrágio. 

Foi pois deliberado suspender os trabalhos da as-
sembleia e prosseguí-los no dia 4 de Junho. Assim só 
no próximo jornal poderemos informar do desfecho 
dessa reunião. Antes de encerrada a sessão foi pro-
posto à assembleia um voto de louvor ao trabalho de-
senvolvido pela Comissão Administrativa, tanto pelos 
resultados desportivos e de incremento do desporto 
jovem, como pelo saneamento financeiro que foi con-
seguido das contas da associação, voto de louvor que 
foi aprovado por aclamação. 

eme~11." 
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MARIA ADELAIDE PINHEIRO PEREIRA, casada, re-
sidente na Av.a S. Martinho, n.° 19, Lugar do Paço, 
da freguesia de Gandra, Esposende, encontrando-
se separada de seu marido, JOSÉ BEZERRA BAR-
BOSA, residente no Lugar do Calvário, freguesia 
de Gemeses, deste concelho de Esposende, há 
mais de 4 anos, e face à habitual prática de actos 
por parte deste, tendentes a dissipação do patri-
mónio e para contrair dívidas, declara para todos 
os efeitos que não se responsabiliza por quaisquer 
dívidas que o referido JOSÉ BEZERRA BARBOSA te-
nha contraído ou venha a contrair. 
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> ANTAS 

Restaurante "Camões" 
Guilheta - S. Paio de Antas 
4740 - Antas 
253 872 439 

Restaurante "Reguenga" 
Rua da Ribes, 2 
4740-012 Antas 
253 871 523 
Descanso segunda-feira 

Restaurante "Tiro ao Prato" 
Lugar de Azevedo 
474.0 - 011 Antas 
253 871 242 

> APÚLIA 

Restaurante "Salgueira" 
Lugar da Salgueira 
4740 - Apulia 
253 982 538 

Restaurante "Adega do Forno" 
Av. da Praia, 54 
4740-033 Apulia 
253 982 647 
Sempre aberto 

Restaurante " Barco Velho" 
Lugar de Ced9vem 
4740-033 Apulia 
253 983 024 

Restaurante "Apuliense" 
Lugar de Ced9vem 
4740-033 Apulia 
253 982 018 

Restaurante "Camelo" 
Rua do Facho 
4740-055 Apulia 

k ' 253 987, 600 - 
Sempre aberto 

411" 

Restaurante "Sereia do Atlântico" 
Lugar de Ced9vem 
4740-033 Apulia 
253 983 805 

Restaurante "Corcovado" 
Avenida da Praia 
4740-033 Apúlia 
253 986 021 

Restaurante " D. Quina" 
Cedovém 
4740 - Apulia 
253 982 717 

Restaurante "Corta Mar" 
Lugar de Ced9vem 
4740-033 Apulia 
253 987 688 

> ESPOSENDE 

Adega "O Barrote" 
Largo Dr. Fonseca Lima 
4740-216 Esposende 
253 963 884 
Descanso domingo a partir das 15h00 

Restaurante "Alma Gémea" 
EN13 - Rotunda Sra. da Saúde 
4740-209 Esposende 
253 967 161 • 
Descanso terça-feira 

Restaurante "D. Sebastião" 
Rua Conde de Castro, 3 
4740-238 Esposende . 
253 961 414 
Descanso quarta-feira 

Restaurante "Estalagem Zende" 
Av. Dr. Henrique Barros Lima 
,4740-203 Esposende, 

-o 253 969 090 
- Sempre aberto 
4 '914W %to^ 

Retaurante "Moinho de Vento" 
Apulia Praia Hotel 
Av. da Praia, 45 
4740-033 Apúlia 

pl 253 989 290 
k Sempre aberto 

Restaurante "Pedrinhas-Praia" 
Rua do Canal 
4740-031 Apulia 
253 982 211 
Descanso quarta-feira 

Restaurante "Solar de Criaz" 
Rua de S. Bento 
4740-031 Apúlia 
253 982 822 

Restaurante Bar "Os Mudos" 
Lugar de Ced9vem 
4740-033 Apulia 
253 982 490 

Restaurante "A Cabana" 
Lugar de Ced9vem 
4740-033 Apulia 
253 982 065 
Sem re abe 

— Restaurante "O Buraco" 
Av. Eng. Arantes e Oliveira 
4740-204 Esposende 
253 986 385 
Descanso quinta-feira 

Restaurante "Pé no Rio" 
Av. Eng. Arantes e Oliveira 
4740-204 Esposende 
253 987 044 
Descanso quarta-feira 

Restaurante "Mananita" 
Largo Rodrigues Sampaio 
474-0-218 Esposende 
253 963 888 
Descanso quarta-feira jantar 

'Mn 
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Restaurante " Foz do Cávado" 
Av. Eng. Arantes e Oliveira, 58 
4740-204 Esposende 
253 966 755 
Descanso segunda-feira 

Restaurante "Bom Fim" 
Rua de S. João 
4740 Esposende 
253 962 407 
Descanso segunda-feira 

Restaurante "Agua Pé" 
Av. Henrique Barros Lima 
4740 Esposende 
253 968 519 

Restaurante "O Saloio" 
Largo do Penhourinho 
4740 - Esposende 
253 966 232 

> FÃO 

Restaulrante 'Três Aécog" 
Rua Com.-Augusto Teixeira 
4740 - Fão 
253 982 153 

* 

Restaurante ."Tio Pene" • 
Rua dos Bombeiros Voluntários, '4 
4740-366 Fão 
253 981 510 
Descanso terça-feira 

Ofir Café 
Hotel Axís Ofir 
Av. Raul Sousa Martins, Ofir 
4740-405 Fão 
253 989 855 
Descanso segunda-feira 

( 

Restaurante "Martin dos Frangos" 
,lAv. Visconde São Januario, 24 
Á-4740-325 Fão 
0- 253 981 865 

Sempre aberto 

Restaurante "Trocadinho" 
Av.a Visconde S. Januário 
4740 - Fão 
253 981 218 

> FORJÃES 

Restaurante "Zé dos Leitões" 
Av. Marcelino Queirós, 130/140 
4740-438 Forjaes 
253 876 074 
Descanso terça-feira ao jantar e quarta-feira 

Restaurante "Casa da Fonte" 
Rua da Fonte Carreira, 39 
4740-443 Forjães 
253 871 143 
Descanso segunda-feira 

Restaurante Biqueirão 
Lugar dos Lírios 
4740 Fão 
253 968 517 

-'-'"41240R^—.H11 ;c. 
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> GANDRA 

Restaurante "Lima" 
Rua Ponte D. Luís Filipe 
4740-209 Gandra 
253 961 686 
Descanso quarta-feira 

Restaurante "Mira Rio" 
Rua Ponte D. Luís Filipe 
4740-209 Gandra 
253 964 429 
Descanso terça-feira 

> GEMESES 

Restaurante 'Quinta da,Barca" 
uinta da Barca - Barca do Lago 
40-493 Gemeses 

253 966 447 
Descanso segunda-feira e jantar 
de terça-feira 

> MARINHAS 

1 

1114. 
Restaurante "Bem Estar 1" 
Rua 15 de Agosto; Lugar de Outeiro 
4740 Marinhas 4., 
253 961 095 

- Restaurante "Varanda do Cávado", 
Hotel Suave Mar 
Av. Eng. Arantes e Oliveira 
" 4740-204 Marinhas 
253 969 400 
Sempre aberto 

Restaurante "Doca Seca" 
EN 13 
4740 - Marinhas 
253 987 251 

Restaurante "Foz Restaurante" 
4740 - Marinhas 
253 967 084 

> PALMEIRA DE FARO 

Restaurante "Bom Fim 2" 
EN 103-1 Lugar do Barral, 140 
4740-591 Palmeira de Faro 
253 962 421 
Descanso segunda-feira (excepto nos meses 
de Julho e Agosto) 

Restaurante "Santo António" 
4740 - Palmeira de Faro 
253 961 166 

reltiffég114.4:_--d a n a 



Canoagem 

Gemeses no 4° 
de Portugal 

lugar da Taça o 

o 
CL-

O Gemeses garantiu o 4° lugar na II Taça de Portugal de Regatas em linha, que decorreu no passado fim-de-semana, no Centro —o 
de Alto Rendimento de Montemor-o-velho. Em destaque, as atletas Teresa portela e Ana Fradique, que bisaram no ouro. 

Teresa Portela, João 
Ribeiro, Bruno Cruz e 
Ana Fradique, que che-
garam ao pódio, con-
tribuíram para a boa 
prestação colectiva 
do clube. Nota para a 
Infantil Ana Fradique, 
que nos 1000 metros 
conquistou a medalha 
de ouro, o mesmo re-
sultado da sénior Tere-
sa Portela, ambas em 

K1. Bruno Cruz, 
na mesma dis-
tância, mas em 
Cl, arrecadou 
uma medalha de 
prata. Nos 500 
metros, Tere-
sa Portela e Ana 
Fradique bisa-
ram, arrecadan-
do o primeiro 
lugar. João Ribei-
ro, nos seniores, 

Cândido Escrivães assume liderança 
do Fonte Boa 
Cândido Escrivães sucede a Carlos Escrivães na 

liderança do Fonte Boa. A eleição decorreu na pas-
sada sexta-feira, numa Assembleia-geral onde o 
novo presidente foi empossado. 

II Torneio de Veteranos do Fão 
O 2.° Torneio de Veteranos do Clube Futebol de 

Fão vai contar com muitos craques entre os joga-
dores das oito equipas que participam na edição 
deste ano, que se vai realizar nos dias 6 e 7 de 
Junho, no Centro Desportivo de Fão. 
Para criar maior competitividade, este ano o tor-

neio será feito em jogos a eliminar, sendo que ha-
verá dois quadros, um deles para apurar do 1.° ao 
4.° classificado e outro do 5.0 ao 8.°. 
Participam, na edição deste ano, FC Porto, FC 

Marinhas, Sporting CP, Boavista FC, VSC Guima-
rães, SC Braga, Valência FC e FC Fão. 

XXII Torneio Infantil está a porta 
Mal começa o mês de Junho já se ouve falar do 

já reconhecido Torneio Internacional Infantil, or-
ganizado, anualmente, pelo Futebol Clube de Ma-
rinhas. . 
Este ano, o acontecimento terá lugar nos dias 13 
e 14 de Junho e girará nos mesmos moldes das 
edições anteriores. 
Por esta altura os preparativos deste evento já 

estão a ultimar-se e as sete equipas convidas já 
estão confirmadas. Todos estes miúdos, apaixona-
dos pela bola, irão, com certeza, maravilhar quem 
estiVer do lado da bancada. 
Por isso, reserve um lugar na agenda para poder 

ir assistir a um verdadeiro "show de bola" e apro-
veite para deitar o olho a jovens jogadores, quiça 
futuras estrelas do futebol internacional. 
Joana Patrão 

Distritais A.F. Braga — Divisão de Honra 
30° Jornada 

Pica 4 — Forjães O 
Arões 2 — Esposende O 

> Esposende: 60 47 pts. 
> Forjães: 140 22 pts. 

A.F. Braga — 1.a Divisão 
28.0 Jornada 

Apúlia 2— Vila Chã 5 
> Apúlia: 10 60 pts. 
> Vila Chã: 70 52 pts. 

em K1, conquistou 
o terceiro lugar, ao 
passo que Bruno 
Cruz agarrou, em 
cadetes, o 2° lugar. 
No colectivo, o 

Gemeses agarrou 
o 40 lugar. As boas 
prestações de Te-
resa Portela e João 
Ribeiro ao longo da 
época valeram aos 
atletas a convo-

catória para o estágio 
da Equipa Nacional de 
Regatas em Linha, que 
decorre até 21 de Ju-
nho, no Centro de Alto 
Rendimento de Mon-
temor. O objectivo é 
a preparação para o 
Campeonato da Euro-
pa de Seniores, a rea-
lizar no fim de Junho, 
na Alemanha. 

AKA: Jonas Ninar Campeão 
Nacional 
Jonas Vilar, um dos atletas 

da Associação de karaté de 
Apúlia - AKA, voltou a dar car-
, tas em mais uma competição. 
Desta feita, o atleta, que con-
/ corre na categoria de infantis, 
sagrou-se campeão nacional 

f em Kumite/Combate, no VI 
Torneio da Juventude/ Cam-
peonato Nacional de Karaté 
da Associação Portuguesa de 
Okinawa Goju-ryu Karaté-do, 
que decorreu em Lisboa, no 
# passado dia 30 de Maio. No to-

Atletismo 

tal, a AKA participou com seis 
atletas, tendo obtido, no total, 
três medalhas. Assim, além 
de Jonas Vilar, Flávio Louren-
ço, em cadetes, conquistou o 
2° lugar em Kumite/Combate 
e Kata, ao passo que Rui Hipó-
lito, também cadete, ganhou 
o bronze. Mais uma prova do 
excelente trabalho desenvol-
vido pela AKA, e que tem tra-
zido para o concelho diversos 
títulos de campeões nacionais 
de Karaté. 

Atletas da CAVE na 4.a Meia-
Maratona Douro Vinhateiro 
Num cenário magnífico, com o 

Rio Douro como pano de fundo, 
realizou-se no passado dia 25 
de Maio, a 4.a Meia - Maratona 
Douro Vinhateiro. A prova, or-
ganizada pela Global Sport, teve 
a sua partida na barragem de 
Bagaúste, com passagem pela 
freguesia de Folgosa, no con-
celho de Armamar e chegada à 
Avenida do Douro, na cidade do 
Peso da Régua ‘ e contou com a 
presença de centenas de atletas, 
entre os quais, oito atletas do 

Centro Atletismo Veteranos de 
Esposende (CAVE), cuja partici-
pação se pode considerar como 
positiva, tendo os mesmos obti-
do os seguintes resultados: 

Emílio Vilarinho, Sénior 
85.0 lugar - tempo: 1:30:16 
Carlos Ribeiro, Veteranos I 
14.° lugar - tempo: 1:17:20 
David Marques, Veteranos II 
38.° lugar - tempo: 1:25:38 
Aurélio Marques, Veteranos II 
47.0 lugar - tempo: 

Passear por Castro Laboreiro 
O departamento de Pedestrianismo da Associação Rio Neiva 

promoveu no passado dia 24 de Maio mais um percurso pe-
destre, desta vez pela aldeia de Castro Laboreiro. A caminhada 
começou no lugar de Ribeiro de Cima, num percurso que se 
estendeu entre a Serra da Peneda e o planalto de Castro La-
boreiro. A próxima iniciativa será feita no próximo dia 21 de 
Junho em Vila Nova de Cerveira, onde se vai trilhar o percur-
so de "Cerveira". As inscrições podem ser feitas até ao dia 15 
de Junho pelo e-mail peantepe2004@gmail.com, ou junto de 
qualquer responsável do Departamento. 

1:27:29 
António Faria, Veteranos IV 
43.° lugar - tempo: 1:32:44 
António Lopes, Veteranos IV 
81.° lugar - tempo: 1:51:07 
Torcato Moreira. Veteranos V 
18.° lugar - tempo: 1:36:44 
Jorge Loureiro, Veteranos VI 
14.0 lugar - tempo: 1:41:57 

Emílio Vilarinho 
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João Cepa visita Salva-vidas 
Com a conclusão das obras, o Salva-vidas apresenta-se de cara lavada. Faltam agora ultimar os últimos pormenores e 
acertar uma data para a inauguração, que deverá decorrer nos próximos meses. Fernando Ferreira, presidente do Fórum 
Esposendense, que coordenou a obra em parceria com a Marinha, convidou, esta semana, João Cepa para visitar o que 
poderá vir a ser uma das salas de visita de Esposende. 

O presidente da Câ-
mara acedeu ao convite 
e fez-se acompanhar na 
visita por Jorge Cardo-
so, vice-presidente da 
Autarquia, que pude-
ram assim, em primeira-
mão, assistir ao trabalho 
que foi efectuado nos úl-
timos dois anos. 
Aproveitando esta 

oportunidade, o Presi-
dente do Forum, Fernan-
do Ferreira, reconheceu 
"a importância do apoio 
da Câmara Municipal, 
através do presidente 
João Cepa, que desde a 
primeira hora abraçou este 
projecto, dando segurança 
para a difícil tarefa da re-
construção da Estação de 
Socorros a Náufragos". Du-
rante a obra, o apoio reflec-
tiu-se na comparticipação 
financeira e no acompanha-
mento técnico. 
"Com a inauguração, vai 

inicar-se uma nova fase, a 
criação do Centro Marítimo 
de Esposende, onde se pre-
tende mostrar a vastíssima 
história marítima do conce-
lho. Certamente que pode-
remos, como esperamos, 
continuar a contar com o 
apoio da Câmara Municipal 
de Esposende", referiu ain-
da Fernando Ferreira. 

PUB 

PUB 

RCIA,43:MIGI,JEL,,17. 4740 —.. 1,41 APÚLIA P, 
TELF.: 253981405' FAX.;. 9,4 933" 

ANTAS 1 ESPOSENDE Quinta do Pa raíso 
Condomínio Fechado de Moradias 


